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As atividades educativas estão se tornando 

cada vez mais práticas e efetivas na área da 

saúde principalmente após a implantação do 

conceito da Promoção da Saúde. Neste, tais 

atividades são utilizadas para o 

enfrentamento dos problemas de saúde 

existentes, pela articulação técnica e popular. 

Funcionam ainda como estratégias mediadoras 

entre pessoas e ambiente, que visam a 

aumentar a participação dos indivíduos e da 

coletividade na modificação dos 

determinantes do processo saúde-doença, 

como emprego, renda, educação, cultura, 

lazer e hábitos de vida.  

As ações de Educação em Saúde, de acordo 

com o novo conceito, contam com a 

participação ativa dos indivíduos, os quais 

possuem capacidade de decidir sobre questões 

que envolvem seu bem-estar, subsidiados 

pelas próprias experiências. Há valorização do 

diálogo e da troca de saberes entre 

profissionais e população, incentivando a 

autonomia do cuidado em saúde. Para tanto, 

é necessário que as ações estejam voltadas 

para a realidade dos indivíduos, com 

conteúdos em consonância com suas 

necessidades, o que resultaria assim em 

reflexão, conscientização e empoderamento 

destes sujeitos, que se sentiriam mais livres e 

autônomos na construção de melhorias para a 

sua qualidade de vida. 

Neste sentido, a Educação em Saúde é 

compreendida como importante vertente à 

prevenção, e na prática está preocupada com 

a melhoria das condições de vida e de saúde 

das populações. Os indivíduos, então, devem 

ser capazes de refletir e modificar seus 

comportamentos, práticas e atitudes, sendo a 

Educação em Saúde ferramenta para a 

aquisição de autonomia a fim de identificar e 

utilizar as formas de melhorar as condições de 

vida. 

É importante salientar que sendo a 

educação processo permanente que ocorre ao 

longo da vida, as atividades de Educação em 

Saúde podem ser adaptadas às diversas faixas 

etárias da população, incluindo os 

adolescentes. No trabalho com este público, 

estudos mostram que a adoção de 

metodologias inovadoras permite a 

identificação do contexto cultural, a discussão 

e reflexão de questões ligadas à realidade, a 

construção do conhecimento pelos próprios 

adolescentes, o convite a conhecer a si 

mesmos e os outros, contribuindo para a 

formação de indivíduos com visão mais crítica 

da própria realidade, empoderados para 

transformá-la e adquirir melhores condições 

de vida.  

Diante disto, o enfermeiro deve apropriar-

se das práticas de Educação em Saúde, 

influenciando o estilo de vida dos 

adolescentes, facilitando descobertas e 

reflexões, fazendo-lhes sujeitos de suas 

próprias decisões, e contribuindo para a 

mobilização da coletividade para a 

implantação de políticas públicas saudáveis. 

Nesse processo, é importante conhecer as 

crenças e os valores culturais dos 

adolescentes que permeiam o seu contexto de 
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vida e influenciam no seu comportamento 

sexual. 

É interessante que o trabalho siga a 

estratégia da formação grupal, como orienta o 

Ministério da Saúde. No grupo, o adolescente 

entra em contato com um espaço para a 

formação de nova identidade, ainda que 

intermediária entre a família e a sociedade, 

em que ele pode experimentar e exercer 

novos papéis45. Os adolescentes, quando não 

estão em grupo, sentem-se expostos e 

inseguros, do contrário tornam-se confiantes, 

uma vez que minimizam sentimentos de 

vergonha, medo, culpa ou inferioridade46. Tais 

atividades ainda devem estimular a troca de 

experiências, o compartilhamento de 

conhecimentos entre seus integrantes, a 

discussão de temáticas de interesse ao público 

que sejam contextualizadas com os meios 

socioeconômico e cultural dos participantes26. 
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